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FEVEREIRO J ~ N.· 34. 

A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . .. lf·emei Tyraunos: 

o TROl\lBETEIRO. 

A .TROJJ!lB_ETA LUZITANA~ 

O Paralello flluzorio . tro da Justiça, hnm subsidio annual de 
dez conlos de réis!!! Que diferença, entre 

O aquellas, e es tas! Sim es tas, cheias de 
l\.1ini$lro da Fazenda, na Sessão de hum nobre sentimento de hum;:.;nidade, a­

Cor tes de 28 do corrcn~.c, apr<'sentou buma bominão, detcf' tão hum a ins tiluição san­
verba no orsamento, com" titulo de= Ex- guinaria, que te m s iJo por seculos ades­
ti11cta luquiziçcío = que encerra''ª hum a honra e oprob1io elo C'hri_stianismo, e o ver­
despeza de dezoitoconlos e tantos mitreis, dugo mais atroz <la humnni<lade! O seu 
para pag amentos de or<l.cna<los aos ex-mem- zelo, não sofre mesrr.o a idéa de que no' 
bros daquclla de tcstave ldejimta) que tan- seu SE>Ío se re pila hum nome ~ão odiozo , 
ias lagrirnas, e horror cnstou ao mundo que faz ainda erri çar os cabellos, e eslrc­
christão. O Congr~sso desaprovou com mecer as carnes de todo o homem qu~ a­
justiça aquella verba, em quanto aos que ma o homem! Porém, aquellas ! aquellas, 
1 inhão bt!neíicios, ou rendas com que po,. que illudidas, on seduzidas por lwm des­
dessem subsistir, visto nµo terem já que pota, por hum tyrnnno, fizerào a deshon­
fazer ; isto he, que enc:arccrar, que ator- rosa afronta ú Liberdado do seu paiz d ~ 
.n:ienlar, que queimar, et reliqua j)ela glo- a associarem (L mais infame, e de pravada 
riosa morte de sua Santa Patrona. Be.m · jostituiçfto que a maldade dos tyrannos tem 
o haja o Congn'sso, <lisseni.0$ nós, ::isque- inventado, para forc;arem o horoem age­
se até se for possível o nome dnquella de- mer, e d evorar em silencio a a&ictiva <lôr 
funta, <la idéa n;io só dos Portuguezes, mas q ue lhe arrancfio os golpe~ tle hum scep­
de todos 0 $ homens, e de todos os livros. '1 tro de feno !! Bspiócs ! ! ! que te rrível idéa ! ! 

Nis to i:>s Lavamos muito conteotes com c1ue a\•illam ento da razão humana! que 
a deliberaçito do Congresso, quando os .abominação ! que horror. " 
Jl}alditõs dez contos de ·réi§, para a cá.fila i\6s confessamos que cahimos n'uma 
.espionca nps l '<'m deitar agç,a .Qa fe;·r!,lra, especie de estupidez , quando faziamos 
e nos fazem cahir as e a• 1galhas do ·11arjz ! este illuzorio paralelo, <lesenvoh1~11do-se-nos 
!'.Estas , sem duvida jS são putras Cor~cs vi v~s inntgL'ns , que erão oulros ta o tos gol­
t}issemos , mui cliffercnte~ c}aquellas, q1Je pes , que nos re tulhavâo o coração. A fig r-

_ha bem poncos dias clamái:ão i·n una voct:, .rava-se-nos v..:r hum virtuozQ Cidadão, d es­
quE". era ll?<:essario l~vanlar h mn a horda de pipdo o se u vestido, par~ cu brir a nudez 

,espiões, para esteio cio systema CoMtituciQ- dP- 11um infeliz , que foi no dia seguinte 
naJ , e derào a.o g,enend cm ch~fe J.i'lini1- den uncia-lo por inimigo da cauza ! ! Par~-



eia-nas ver huma honesta família banhada 
~m lag rimas· ao arrebatarem-lhe o seu cheffe 
pelo me io da noite, pela denuncia que delle 
deu o amigo, que acabava nessa mesma noi­
t e de ceará sua meza! ! ! Apresentava-se-nos 
hum infelii, op rimido pelas injustiças de 
hum depositario de poder, hir en t.ranhar­
se n'uma profunda caverua, para des• 
afog·ar ah a sua dor , pelas lagl'imàs e sus­
piros , que fora d aq uelle deserto legar _se­
ri:io bastantes para o levarem aofuudo de 
huma n~asmctra ! ! N'l:ma palavra, 1rnrecia· 
nos ver a dt>sconfiança, a t risteza, e a pa- _ 
lidêz impressas por todos os semblantes! ~s 
homens fugindo huns dos outros, ii simi­
lhançn dos animaes ferozes, as sociedades 
dez~rtas ! as portas fechadas! o doce ti tu­
lo de amigo , desconhecido! em fim os 
pais a temel·em-se dos filhos! _ 

No meio de todo este assalto cle me• 
rlon}ias idéas, nos transportava o pensa­
m en to ao salão das Cortes, onde ouvía­
mos os mesmos autbores desles males, <les­
ta odiosa perseguição, foliando e m abo110 
da Liberdade, e dos mais sagrados direi­
tos do Homem ! ! mas cujas voies se apa­
gá vão no ar apenas proforidas ! sem que 
no menos chPgassem a retumbar na abóbe"" 
da! Al i , ali mesmo via·mos os traidores 
olhos da suspeita iuterpretando os g·estos,_ 
e procurando penetrar a tê ao fundo· dos 
corações ! ,, Grande Deos ! dizia o nosso, 
repet indo aqnelles dous ve rsos que Rac i­
ne poem na boca de J unia, na tragedia 
de = Bri tanico : 

Combien tout : ce gu.' onái t est loin de ct gu 'on pense l 
Que lc bouche , et, te ceur 011t peu d'inteltige11ce 1 

Do seo t ir , o fal lar quanto e~á lono-e 1 
Da bôca o coração quanto he di vcrs~ ! 

T aes erão as tris tes mt>ditações a que 
nos demos, por causa <la <bfunta, q ue 
nos veio recordar os espioes. O mais he, 
que estivemos, du rante todo este pei~sa­
·mentismo, ua illuzão <le que se ha vião 
ha poucos <lias renovado as Cortes! Po­
rém con t,i~uando _a ler aSessi'io, fomos en­
contl'ando os nomes, e discursos dos mes~ 
mos Legisladores que decretárão a crea­
çito dos == Espioes == 11a prezença do pro­
prio t yrnnno que os exigia, com o appen­
so dos concedidos dez contos!!! Reconhe­
cendo e n tão o nosso erro , não podémos exi­
mir-nos de exclamar : são elles ! são elles ! 
s;io os mesmos ! ! ! 

Qual he o melhor Governo! 

' , 

Desde que o! homens principiifrão a 
·ci v ilisar-se , não hão c essado até hoje de 
procurar= Qual Ii~ o melhor Governo?= 
O Sabio para quem as inst.itui<;,ões huma­
nas são quasi sempre as mesmás respo:lde 
sem receio: " He aquelle que meuoz in-

. j ustiças commt=>ler" J~sta opinifo he na 
verdade a mais conforme á razão; pci'que 
os homens são em todos os tempos, e por 
toda a parte os tnesmos : as mesmas pai­
xões; os mesmos caprixcs, as mesm~1s fra­
quezas, em fim, só seus semblantes; di­
versificão. Sempre empenhados cm sert=>m 
bem governados, nós os vemos po . .r toda a 
parte lu tando constantemente ·~om seus 
governantes, seja qual for o systema de 
governo. Em Cons1anti11ap1a, )JOl' exem­
plo, os vemos a cada insta nte promplos a 
re bellar-se contra o governante que não 
preenche seus <lezejos, ou seus caprixos, 
n a esperança de hutl' melhor os poder pre­
encher. Na Inglaterra, paiz livre , onde 
elles d izem q ue estão no g-ôzo de seus <li­
rei tos, os VcnlOs muitas vezes entregues 
a c~fnmoçôes pedgosas, a meaçando coin 
tert1ve l catadura, o governo que na ves­
pera clogiavão. Acolá, dirão que he a es­
c ravidão quem os faz rebe!ar ; aqui, dir­
se-ha. que he a liberdade; mas lemos os 
!11es~os effeitos, ainda que as causas sPjão 
rnte1ramente oppostas. 
. Todos. os Governos , qualquer qut> se­
Jª :l sua forma, tem o mesmo objecto: 
governar bem: Se este objecto se nffo pre­
enche, tão máo , e reprel"nsi\1el he o Di .. 
van como o Parlamento. Ha com tudo a. 
clifferença , de que naquelle soffre-!.ie, ou 
t?le ra-se com mais resignação huma injus­
üça , do que neste se soffre, on tolera hum 
abuso. Quanto mais ampla ho a liberdttde 
de que o homem gósa, tanto maior he o 
seu orgulho, e por consequencia tanto me-. 
nor , e incapaz de soffrimento he o seu es­
p irito. Acolá soffre-se, porq ue o systema 
de g·overno he firmada n'uma sugeição ·, 
quasi se m limites: aqui não se soffre, por­
que a base do g9verno he o direito do ho­
mem ; porém tanto ri-'bma , como n'out ra 
parte se commettem injustiças e erros , e 
em ambas ellas, as injustiças, e os erros 
são des3gradaveis aos Povos. O Turco, ge­
me e m isi lencio, porque se persuade que 
lie esse o !eu dever; o l nglez desespéra, 
enfurecesse, e revolta-se á meno1· injusti-



~a que se lhe faça ; por que sabe que he 
elle o Soberano. · 

Nós vimos os H.01mmos-gosarem tran­
q uil!os as doçuras do goyerno de N uma; 
sempre con tentes e sugellos ao pod er de 
se :1s R eis a gudle aus te: o. Povo viveu o rei-
11 ado do soberbo Tarqumw na pe1suasão de 
que outro melhor governo não poderia ex­
istir. E lles gosavào a verdadeira lib~rda­
de c ivil <le que o homem soda! pode ser 
possu idor, ao abrigo de fa taes commoções 
populares , a quem o pret~xto de huma 
dese nfreada liberd ade , o u antes licenç a a­
rnolina , e re bella a todo o instante. Tarqui· 
nio ml'smo não era h um t.y ranno; e se hu­
ma abjecta paixao não houvera arrastrado 
seu li lho a commeter hu m a<l ulterio , nem 
Tarquinio liavt?ria perdido o Throno, nem 
a Rt!pu blica nasceria. Que extraordiaario 
resullado d e h um clelicto pa1·ticular ! o 
crime , que a L ei era bas tante para pu­
nir , servio <lo pre texto para se d erribar o 
sys te ma de governo q ue haviacreado Roma, 
e q ue ja a havia feito poderosa, e respei­
t ada de seus visinhos. 

Que fraqueia , ou a ntes inj ust iça dos 
homens 1 H uma serie n unca in ter rompida 
de prosperidades , que a sabedoria e patrio­
tismo de seus M onarcbas haviã:i promo­
vido, não foi basta nte para contra-balan­
c ar bum adulteno ! ! Este acontecime nto 
não deveria nunéa o.r:iginar hurna explosão 
d e ta l natureza; mas o odio , censagrado 
pe los B rutos á R ealeza , s~ aproveitou dei-

,le para a des trui r . Embóra os seus apo­
logi!:;tas o revis tão ele hum falso-heroico, 
e ~nos q ueir:\0 apresentar Bruto como hum 
Jiber t;1dur , conjurando seus amigos, com 
.') ensang ucntacio punhal na mão , á vista 
do cada ver de Lucrecia , a yue d erribasse m 
a Healeza, e lhe~u bs tit 11 is~em hum gove~­
n~ P.º l?ular; porém nos olhos do med ita dor 
imparcial, B ruto uão fo i mais q·ue hum 
tra idor i u.grato a essa mesma realeza, que 
o havia acc umulado de bens; e que o ali­
n lentava no seu seio. 

A R e publica i nst alou· se: o Povo ios­
ti t ue-St! Sobem no, e R oma muda de aspecto; 
:!\-Ias se segui mos o fio de seus acontecimen~· 
(es, e analysando-os, formamos h12 m paralelo 
e ntre es te novo estado, e o governo dos 
lleis , que d ifferença? No imperio destés 
a g randeza roma na se desenvolvia s~re­
na, e se @nca minhava ruagestosa pela 
mesma est rada porque depois ·a conduzi-
1·ão. O verdadt:iro amor da Patria (1 ) livre 

(1 ) O P ublico j 11dicioso não taxará deexageraj 

de sinistras , e par ticulares intençõE>S bri:. 
Jhava no coração romano , e R oma não era 
ainda o fóço das facções. Porém , naquel­
le, quantas calamidades, q uautos horro­
r es não c us tou o prngresso desses triunfos 
com que espan tárào o mundo ? ! R oma he 
livre ! o Povo he Soberano" clama-va-se na 
Tribuna ; mas o Roma no era escra vo d.s­
se mesmo que o proferia ; e toda a vez q ue 
in tentava uzar dessa Soberania , com que 
o fascinaviio, se vi a na necessidade d e a 
obter prim eiro á ponta da espada, ou do 
punhal no seio d a mesma R oma ! Sempre 
t urbulen ta l e sempre rebellada, a sua gran­
deza exis t a tõra de seus muros! e mais 
servia de patrimonio a S(-'US soldados , que 
de p roveito a seus Cidadãos. Em q uanto 
aquelles conq uis tavão o mundo para se us 
Consules, e Gcueraes , se degola vão estes 
para se subtrnhm :m ao j ugo de seus senho­
nhores , ou para obterem h uma geira de 
t erra! Que regimen ! que Liberdade l 

A L iberdade era pois hum fantasma, 
de que s6 o Senado , e os Generaes tira­
vão as vantagens, em quanto o Povo ani­
mado d e hum fa natismo illuzor io, se de­
golava mu t uamente em nome J ella ! O no­
me de Rei ~ , era odiado , mas o Dictador, 
mais absolu to do que os Reis, e ra obede­
cido com gosto, e promptidão. Es te p re­
juizo , ou an tes esta dc mencia dt>via aca­
ba r hum d ia , e o R oma no cahir n'uma es­
cravidão descuberta , que t an tas vezes se 
procurava . Em fim , a Dictadura procre­
ou o I mperio, e a R epublica morreo. 

Concluiremos por tan to , que a bonda­
d~ de hum governo , não consis te no sea 
sys tema , qualquer que elle seja, mas si m 
na sab~doba e j us tiça daquelle, ou da­
q uelles que f?overn ão. O b<:' 111 , e o mal 71 

ainda que sejão revest idos de disformes ap­
pare ucias , irnnca deixárão po1· isso <le ser 
absolutame nte desti nctos. Aque!le será sem­
pre recouhec1clo debaixo d::is mais hedion­
<l as vestes com que se Cj Ueira des fi~ urallo: 
es tc., ai nda que s~ja adornado das mais 
pomposas galas , só pode rá illudir momen­
t a ne amente . D esenganem-se pois os ho­
m ens , q ue em quanto a sua esst>ncia for 
a mesma q ue t em sido desde a sua c rea­
ção , esc uzã o de invent ar systemas, por 

das estai; nossas idéas tendo consultado bem os me• 
l bÔrcs historiadores , antigos e modernos. Montes· 
91.úezi, que nunca poderá passar por hum parlidis­
ta , he deste mesmo sentimento, que elle muito bem 
desenvolve no seu tratado da _,. Origine de !.a gran.· 
deur , '' decQcknce dei R omains. 

( O .Redactor.) 



que deb~i:xo de qualquer ·dellcs hão de 
ser g~vernados por homens, que em todos 
os tempos e systemas hão de ser domina­
dos pelas; mesmas paixões , e hão de com­
m etter as mesmas injustiças. Repeliremos: 
Qual he o melhor Governo? O que for me­
nos injusto. 

Continuado de N.º 30. 

Tudo pois nos leva a crer, que o Bra.o 
zil será ainda hum dia, com o andar dos 
tempos, o mais flol'escente Imperio do U­
niverso . . Elle principia a erguer-se n'uma 
época, · em que os direitos do homem so­
cial são por elle reconhecidos, rev indicà-· 
dos. Se hum Código.de Leis tão rasoaveis 
corno dignas ela humanid;ide , for a primei­
ra pE'dra em que assente o magestoso 
edi ti cio que se ergue ; a Europa sedo sen­
tirá huma numerosa emigração. O B razil 
aeolherá então no seu seio esses in­
numeraveis hospedes , que abandonan­
do hum paiz ingrato, onde só a mise ria se 
lhes n~o disputava, lhe levaráõ coutentes, 
a sua industria, o seu commercio , as suas 
art'es, as suas manufacturas, e as suas 
sciencias. Sim l a Europa verá hum dia 
com espanto , a próJe desse Fundador do 
novo Imperio, elevada a bum g-ráo de po­
der, e grandeza a que poucos lVlonarchas 
se h?fo elevado. Elln terá de pagar ai nela 
bem C<Íro as soas descubertas ao futui·o 
Rei dos mares! e o seu pavilhito será en­
contrado, e temido po1· toda a parte onde 
houver agoa salgada . 

Na verdade , nunca Imperio algum 
nasceu <lcbaixo de huma tão feliz estreila. 
A .Europa enp0brecida, caminhando a lon­
~1·os passos para a sua decrepitude, con­
~ulsa, e amear;acla por disstrnsõ~s intes­
tinas, e gu0rras assolado~· as, ''ai , pela or­
tlrm nalural das cousas, enfermar no lei. 
to da velhice, e recordar apenas, as dou­
radas épocas de sua passada prosperidade. 
Lançando cnrno .os olhos para <Hcm das a­
·goas , verá o delicioso pniz que dominou, 
bab.i-tado por seus numerosos fühos, asse-

nando aínda para seus irmãos; e convi· 
dando-os a hir gosar as doçuras, que nos 
lares paternos desconhecem. Este convite 
n~o será inuti~ 1 porque o bem não he fa­
c!lmcn,te rE>gt>itado; t> n nosso ver, o Bra­
z1l sera, hum dia o paiz natural dos Por­
tuguczes. 86 dessa $ortc lles poderão ser 
verdadei ramente independentes grandes e 
temi veis. 

P ortugal , pela sua pequenez, e situa­
ção nunca po<ler<L melhorar de condicção, 
mas só sim peorat·, como sugeito a ser pre­
za de qualquer ambicioso. Visinho dehu­
ma Potencia 1 cujos constantes ec[orços 
hão sido st>niprc para o subjugar não tem 
hum só pai mo de terra parà. onde possa es­
tender·se. O seu est&<lo prezente, será sem­
p1·e o mesmo que tem sido ha seoulos. Sem­
p1·e dependente de duns Porcncias, i11te­
ressacbs a mbas etn conservar-lhe a suaexis­
teucia nacional, não deixa aí nunca de re­
ceber a Lei, que qualquer das duas pcr­
tender impor-lhe. 

O Brazil pelo contrario, grande em 
si mesmo, sem inimigos, e sem precisões, 
vai de dia em cl ia subindo pela escála da 
sua opolencia, esquecendo-se do passado, 
e occupando-se só elo futuro. Quando nós 
reconciliados fraternalmente com elle, re­
conhecer-mos os nossos verdadeiros interes­
ses; saberemos então avaluar os riscos a 
que os expozemos, e sen tiremos melhor a 
nc>cessidatle do conservar os làcos interes­
santes que aelle nosprendião, ~<los quaes 
derivou nossa passada g-nmdeza. 

AVISO. J • 

Suhio á Luz a Seguncla A&'Sembléa 1la 
C onversacão das 8c~horas, na Snlla <las 
vezitas antes do Xá; publicada por Joé · 
Daniel l{o<lrigues ela Costa. Leva no fim 
36 Decirnas que fez certo Cavalheiro ao 
seu mesmo Nariz , por er mui lo grande: 
São deverticlns neste gcnero. Vende-se es­
ta obra nas lojas do custume por 120 ré.iy. 
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